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Tire suas dúvidas sobre a tevê digital

Existem cerca de 160 
mil vagas abertas no 
Brasil para funções 
especializadas, revela 
estudo do Instituto
de Pesquisas 
Econômicas 
Aplicadas(Ipea).
Página 3

Novo sistema de transmissão será inaugurado 
domingo. Espere para trocar seu equipamento. Os 

preços ainda são altos.  Página 4

Divulgação

Monte um comitê de arrecadação no seu local 
de trabalho. Vale brinquedos, roupas, material 

escolar e alimentos. O Centro Padre Leo 
recebeu ontem doação da Backer. Página 2

Falta mão-de-obra 
especializada
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Boa imagem, cara e sem interatividade
Tevê digital

P
ub

lic
id

ad
e

P
ub

lic
id

ad
e

Sesi cobra 
mensalidades 

indevidas

Educação

A tevê digital, promessa 
de revolucionar a televisão 
aberta do País, estréia neste 
domingo, a partir das 20h30, 
com um discurso do presi-
dente Lula. A partir daí as 
emissoras passam a transmitir 
em sinais analógico e digital. 

Não se apresse em entrar 
neste mundo, já que o custo é 
muito alto e as vantagens se 
restringem em receber ima-
gem e som melhores. Saiba 
mais o que é a tevê digital e 
tire suas dúvidas. 

O que é tevê digital?
É uma nova tecnologia 

de transmissão, que oferece 
imagem de melhor qualidade. 
Com o tempo, vai permitir 
acessar a tevê por celular ou 
computador e, mais adiante, 
haverá interação com os pro-
gramas de tevê. 

O que muda no dia 2?
O som e a imagem se-

rão equivalentes a do DVD. 
É o fim do chuvisco, mesmo 
porque não existe imagem 
com um sinal fraco. 

O que é preciso para 
ter a tevê digital?

Um conversor, a antena 
UHF e um televisor com re-
solução mínima de 720 linhas. 
Nos aparelhos analógicos a 
imagem é formada por 480 
linhas e nos de alta definição 

chega a até 1.080 linhas.

O que muda na tele-
visão a tubo?

Se o aparelho não for 
de alta resolução, a imagem 
será como a de um filme  ou 
um show em DVD, que é 
melhor que a analógica.

O que muda na tevê 
paga?

Nada de imediato. As 
transmissões da Net, TVA 
e Sky não são feitas em alta 
definição.

Quem tem tevê paga 
precisa de conversor?

Sim. Serão necessárias 
duas caixinhas, a usada a-

tualmente e o conversor 
para a tevê digital aberta. 
Atualmente, só a Net tem 
conversor híbrido.

Quando começa a 
multiprogramação?

Com a tevê digital as 
emissoras poderão transmitir 
seis programas simultanea-
mente. Mas elas nada falaram 
sobre isso, pois a transmissão 
de programas simultâneos 
vai fragmentar a audiência. 

Quem vai receber o 
sinal digital?

Inicialmente, a transmis-
são digital será apenas para a 
Grande São Paulo. As outras 
cidades do Estado vão rece-

ber o sinal até 2013. Em Belo 
Horizonte, Brasília e Rio de 
Janeiro as transmissões devem 
começar no ano que vem.

Quando custa?
Quando chegarem ao 

mercado os aparelhos deve-
rão custar em torno de R$ 
8 mil. Um conversor está 
valendo entre R$ 500,00 e 
R$ 1.100,00.

Vale a pena mudar?
Mudar agora significa 

comprar conversor, antena 
UHF e já possuir tevê de 
LCD ou plasma para conse-
guir, por enquanto, somente a 
melhoria da qualidade da ima-
gem em alguns programas.

Pais de alunos da uni-
dade do Sesi em Mauá 
denunciaram que a escola 
quer cobrar mensalidades 
atrasadas daqueles que 
receberam isenção do pa-
gamento

Ao criar as mensali-
dades, o Sesi isentou os 
pais que comprovassem 
rendimento, por pessoa da 
família, de até um salário 
mínimo. 

O objetivo, segundo a 
entidade, era garantir o es-
tudo aos alunos de pais que 
não tinham condições de 
bancar as mensalidades. 

Agora, no entanto, o 
Sesi cria uma política de 
exclusão, impedindo a re-
matrícula desses alunos. Os 
pais que se sentiram prejudi-
cados apontaram a cobran-
ça indevida, mas ainda não 
conseguiram garantir a vaga 
para seus filhos.

“Tudo indica que não 
é um erro burocrático e 
sim a intenção de afastar 
os filhos dos pais que não 
têm condições de pagar a 
mensalidade”, disse Rafael 
Marques, secretário geral 
do Sindicato. 

Ele reafirmou a luta 
do Sindicato pelo fim das 
mensalidades, já que o Sesi 
já ganha para prestar esse 
tipo de serviço.

Imagem da tevê digital terá 
alta definição comparado 
com o modelo atual
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

saúde

Diabetes mata

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente 

Plano médico tem valor reduzido

Arrecadação na Backer vai 
para Centro Padre Leo

Natal Solidário

Assembléia na Magneti Marelli aprova redução dos descontos do plano médico

Ailton, do Padre Leo, recebe alimentos do pessoal na Backer

Na degola
A Comissão de 
Constituição e Justiça do 
Senado aprovou ontem 
a cassação de Renan 
Calheiros.

Enquadramento
O Conselho Monetário 
Nacional confirmou 
ontem que obrigará 
os bancos a reduzir o 
número de tarifas.

Saber tradicional
“Quando vem a seca, 
vem muita seca, quando 
vem a chuva, vem muita 
chuva”. O alerta é do 
líder indígena Marcos 
Terena.

Na lata
Resposta de Lula a FHC: 
“É verdade que ele foi 
mais à escola que eu, 
mas também é verdade 
que eu sei governar muito 
melhor que ele”.

É deles a culpa
Segundo a ONU, 

os países ricos são 
responsáveis por 70% das 
emissões de gases estufa. 

Prestígio
Um grupo de artistas 
negros lançou ontem 
manifesto pela 
permanência no cargo 
do ministro Gilberto Gil, 
da Cultura.

Número
O Brasil tem 12.140.777 
eleitores filiados aos 27 
partidos políticos com 
registro no TSE. 

Empregado
O Superior Tribunal 
de Justiça considerou 
ontem que pastor de 
igreja tem vínculo
empregatício.

Natal melhor
Começa na próxima 
segunda-feira o 
pagamento da segunda 
parcela do 13º salário 
aos aposentados e 
pensionistas

Na semana retrasada, o 
Dia Internacional do Diabe-
tes trouxe a doença para a 
discussão em dezenas de paí-
ses e muitos artigos, estudos e 
estatísticas foram apresenta-
das, apontando o diabetes co-
mo uma das mais graves do-
enças da atualidade. Só para 
se ter uma idéia, a metade de 
todo o dinheiro gasto pelo Mi-
nistério da Saúde é consumi-
do no tratamento de pacientes 
com diabetes e suas compli-
cações.

O que é
Diabetes é o nome dado à 

falta de capacidade do nos-
so pâncreas em produzir uma 
substância chamada insulina. 
Ela retira o excesso de açúcar 
do sangue e o armazena geral-
mente em forma de gordura.

O diabetes pode ser do ti-
po 1, aquele que acomete as 
crianças nascidas com uma 
deficiência na fabricação de 
insulina.

Já o diabetes tipo 2 apare-
ce depois, geralmente por uma 
perda de capacidade do pân-
creas, que pode ser por uma 
doença, como uma pancreati-
te, ou simplesmente por exces-
so de trabalho nas pessoas que 
abusam no consumo de car-
boidrato e principalmente dos 
açúcares industrializados.

Resistência à insulina
Quando a pessoa que 

consome muito açúcar na for-
ma de bolos, tortas, sorvetes e 
bebidas alcoólicas, ao comer 
uma nova quantia desses 
alimentos, o pâncreas fabri-
ca uma determinada quan-
tia de insulina para retirar 
esse açúcar do sangue, onde 
ele causa danos, e o deposita 
no tecido gorduroso. 

Acontece que o organismo, 
já com alto nível de gordura, 
rejeita essa nova quantia de 
gordura. E aí o pâncreas é 
obrigado a fabricar quantida-
des cada vez maiores de insu-
lina, entrando em rápido pro-
cesso de falência.

Consequências
O diabetes faz grandes 

estragos em todo organismo.
Entre os mais comuns es-

tão os infartos do coração, os 
derrames cerebrais, as ce-
gueiras, os danos aos rins, da-
nos nas artérias e veias dos 
membros inferiores, úlceras 
nas pernas e pés, amputações 
e muitos outros males. Portan-
to, cuide-se. Evite o consumo 
exagerado de açúcares, faça 
exercícios físicos regularmen-
te, emagreça e realize periodi-
camente exames médicos.

O Centro Padre Leo 
Commissari, no Jardim Silvi-
na, em São Bernardo, recebeu 
ontem 850 quilos de alimen-
tos doados pela Backer.

Segundo Airton Galdi-
no, coordenador do Centro, 
a comida será distribuída para 
80 famílias atendidas pelos 
diversos serviços sociais 
prestados pela entidade. 

A doação é parte da 
campanha Natal Solidário, que 
o Sindicato desenvolve desde 
o início do mês.

Depois de muita briga, 
os companheiros na Mag-
neti Marelli Cofap, de São 
Bernardo, conquistaram a 
redução dos descontos no 
plano médico. Ontem, em 
assembléia, eles aprovam as 
novas taxas de pagamento na 
co-participação do plano.

Quem recebe salários  
até R$ 1.609,00 passará a 
pagar 4% de co-participação. 
Antes, pagava 7%. Quem ga-
nha acima pagará 7%, contra 
os 10% anteriores.

No mesmo acordo o 
pessoal conseguiu a suspen-
são do reajuste de 7,44% apli-
cado sobre as mensalidades 
do plano em setembro e a  
eliminação de outro reajuste 
de 11% programado para 
janeiro.

O Sindicato e a empresa 
continuam até março com as 
negociações de outros pon-
tos relacionados ao plano 
médico.

A campanha consiste 
em abrir comitês de ar-
recadação de brinquedos, 
roupas, material escolar e 
alimentos nos locais de tra-
balho. Feita a arrecadação, 
os trabalhadores decidem as 
entidades ou comunidades 
para receberem a doação. 

Todos estão convoca-
dos a participar. Monte um 
comitê de arrecadação no seu 
local de trabalho e ofereça 
um Natal melhor para quem 
precisa.

O mandato da nova 
diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Taubaté 
vai de 2007 a 2011 e não de 
2003 a 2007 como publica-
do na Tribuna de terça.

Cargos e salários
Outra reivindicação do 

pessoal, a criação de uma 
política de cargos e salários, 
será discutida em janeiro. A 
proposta apresentada pela 
fábrica não leva em conta a 
visão dos trabalhadores. 

“Os trabalhadores exi-
gem ser ouvidos sobre esse 
ponto”, disse o  diretor do 

Sindicato, Juarez Barros, o 
Buda, elogiando a participação 
dos trabalhadores em todo o 
processo de negociação.

“Os companheiros a-
tenderam a convocação do 
Sindicato quando as nego-
ciações travaram e se mo-
bilizaram, fazendo a fábrica 
reconhecer a necessidade de 
avançar”, finalizou Buda.

É 4128-4222, com Sil-
vana, o número do telefone 
para informar sobre a ação 
judicial do Sindicato que 
visa a garantir a rematrícula 
de alunos em atraso com as 
mensalidades do Sesi.

Correções

Matrículas
no Sesi

Taubaté

Divulgação

agenda

Sentença 
desconsiderou 
decisão do TRT

Fris Moldu Car
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Indústria

Falta trabalhador especializado

Fresador é uma das profissões procuradas atualmente

Desemprego é o menor em 11 anos na Grande SP

Inscrições começam segunda-feira

Pesquisa Dieese

ProUni

Onde estão e quais são os setores que procuram

Pesquisa do Instituto 
de Pesquisas Econômicas 
Aplicadas (Ipea) mostra 
que, apesar de ainda existir 
desemprego no País, exis-
tem cerca de 160 mil postos 
de trabalho esperando para 
serem preenchidos em to-
do o território nacional. O 
requisito para a contratação 
é que esses trabalhadores 
sejam especializados.

O perfil do trabalhador 
que as empresas não encon-
tram é altamente preconcei-
tuoso. Elas querem homens 
que não sejam negros, na 
faixa de 31 a 37 anos, com 
pelo menos o ensino mé-
dio, qualificados para a área 
industrial e de atendimento 
público. Por todas essas 
exigências, oferecerem um 
salário baixo, que fica entre 
R$ 640,00 e R$ 1.916,00. 

O economista Jeffer-
son José da Conceição, da 
Subseção do Dieese da CUT 
Nacional, explica que a falta 
de mão-de-obra ocorre por-
que o País voltou a entrar 
em um ciclo de crescimento 
econômico após 20 anos de 

A taxa de desemprego 
na Grande São Paulo recuou 
de 15,1% em setembro para 
14,4% em outubro, segundo 
pesquisa Seade-Dieese di-
vulgada ontem. É o melhor 
resultado para um mês de 
outubro desde 1996.

De acordo com o levan-
tamento, 1,4 milhão de pes-
soas estavam desempregadas 
na região em outubro, 58 mil 
a menos que em setembro. 
Isto é, o nível de ocupação 
cresceu 1,7%, graças aos no-

estagnação. “Este déficite 
comprova o bom momento 
que a atividade econômica 
nacional atravessa”, afirma.

Teonílio Monteiro da 
Costa, o Barba, diretor do 
Sindicato,  acrescenta que fal-
ta gente especializada porque 
as escolas técnicas que for-
mavam trabalhadores quali-
ficados foram sucateadas. 

“Por isso que o presi-
dente Lula já anunciou que 
o governo federal vai cons-
truir mais de uma centena 
de escolas técnicas e formar 
esses profissionais para su-

Na região Sudeste há 
mais de 70 mil vagas para 
os setores de educação, 
saúde, assistência social, 
lazer, serviços pessoais e 
domésticos, produtos de 
transporte, indústrias quí-
mica e petroquímica.

No Norte falta mão-
de-obra qualificada pa-
ra 29 mil postos na área 
empresarial, indústria de 

transportes, produtos eletro-
eletrônicos, de comunicação 
e de medicina. 

No Sul, empresas pro-
curam 26 mil trabalhadores 
nos segmentos de comércio 
varejista e atacadista, pro-
dutos minerais e metálicos, 
serviços de educação, saúde, 
assistência social, lazer e do-
mésticos. 

No Centro-Oeste, há 

11 mil vagas para compa-
nheiros especializados nas 
áreas da indústria têxtil, de 
vestuário e de calçados, 
serviços de comunicação 
e telecomunicação e de 
apoio à atividade empre-
sarial

O Nordeste precisa 
de 13,4 mil trabalhadores 
para um grande número 
de setores.

prir a procura do mercado”, 
lembra Barba.

Outro fator apontado é 
que o forte desemprego nos 

anos 80 e 90 desestimulou a 
formação de profissionais 
técnicos, especialmente para 
a indústria.

vos postos de trabalho que 
foram abertos.

Os setores que mais 
contrataram foram constru-
ção civil e serviços domés-
ticos, com 7,4% de cresci-
mento; serviços, com 1,6%; 
e indústria, com 0,7%.

O salário médio tam-
bém subiu na região e pas-
sou a valer R$ 1.207,00, um 
aumento de 2,7%.

Brasil 
A taxa de desemprego 

nas regiões metropolitanas 
de Belo Horizonte, Distrito 
Federal, Porto Alegre, Salva-
dor, Recife e São Paulo caiu 
de 15,5% em setembro para 
15% em outubro, também 
segundo o Seade-Dieese.

O número de desem-
pregados nas seis regiões 
foi 62 mil a menos que em 
setembro. 

O rendimento médio 
também avançou e subiu 
1,4%, passando para R$ 
1.140,00.

Pessoas com 
deficiência
Hoje tem a reunião 
mensal da Comissão 
dos Metalúrgicos com 
Deficiência, às 17h30, 
na Sede do Sindicato.

A vida em Cuba
O curso Sindicato 
e Política 1 traz o 
vereador  paulistano 
Beto Custódio (PT) 
para falar sobre Cuba.  
A palestra será hoje, 
às 18h30, no Centro 
de Formação Celso 
Daniel, e todos estão 
convidados.

Homenagem à CF
na Volks na Câmara
A Comissão de Fábrica 
dos Trabalhadores na 
Volks será homenegeada 
pela  Câmara de 
Veradores de São 
Bernado, em sessão 
solene amanhã, às 
18h30. A iniciativa é do 
vereador Tião Mateus 
(PT). 

A sentença do juiz 
Gersino do Prado, da 7ª 
Vara Cível de São Bernar-
do, dando prazo para os 
donos da Fris Moldu Car 
apresentarem um plano 
de recuperação da fábri-
ca, não levou em conta a 
decisão do Tribunal Re-
gional do Trabalho (TRT), 
que durante oito meses  
monitorou a empresa com 
o Ministério Público do 
Trabalho.

O TRT concluiu que 
os donos da Fris não me-
recem a oportunidade, já 
que inviabilizaram a fábri-
ca de forma irresponsável, 
depois de encher o bolso 
de dinheiro. 

Arresto
“Para nós, foi uma 

ação fraudulenta”, comen-
tou o diretor do Sindicato 
José Paulo Nogueira. 

Ele lembrou que foi 
por causa desse tipo de 
comportamento que o 
TRT decidiu pelo arresto 
de bens da Fris e do dono 
José Riviello.

Além disso, o Tribunal 
criou uma comissão de tra-
balhadores para fiscalizar 
o maquinário arrestado e 
impedir que sumissem.

Na sua sentença, o juiz 
Gersino não considerou 
essa decisão. Ao contrário, 
devolveu a empresa ao an-
tigo proprietário.

Bens incompatíveis
A desembargadora 

Maria Aparecida Pellegrina, 
do TRT, divulgou comu-
nicado reafirmando que 
“José Riviello amealhou 
bens incompatíveis com a 
situação da empresa”. 

Por isto, ela decidiu 
pela permanência da co-
missão fiscalizadora dos 
trabalhadores. 

“Como a sentença do 
juiz Gersino do Prado não 
considerou a decisão do 
TRT, agora o dono tem 
condições de tirar o maqui-
nário da fábrica cuja venda 
garantiria o direitos dos 
trabalhadores”, protestou 
Zé Paulo.

De segunda-feira a até 14 
de dezembro estarão abertas 
as inscrições ao  Programa 
Universidade para Todos 
(ProUni) do primeiro semes-
tre de 2008.

Só pode se candidatar 
quem obteve no mínimo 45 
pontos no Exame Nacional 

do Ensino Médio e cursou o 
ensino médio em escola pú-
blica ou  particular com bolsa 
integral. 

Estudantes com renda fa-
miliar por pessoa até R$ 570,00 
concorrem à bolsa integral. 
Já os com renda familiar por 
pessoa de até R$ 1.140,00 têm 

direito à bolsa de 50%.
As inscrições serão feitas 

somente pela internete, no 
endereço www.mec.gov.
br/prouni. O candidato po-
de escolher até cinco opções 
de cursos e faculdades. Os 
resultados saem dia 19 de 
dezembro.


